
0 senador Adolpho Gordo, atropelado por um 
auto-Gaminhão, íalleceu momentos depois na 
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Como occorreii o desastre qiie victimou o 
represeiitan te paulist#

A m orte tragica  do senador 
Adolpho Gordo, atropelado hon . 
tem, á  tarde, por um auto-cam i- 
nhâo, quando saia  da residência 
do seu collega, também extincto  
'«nador Joaquim Moreira, cujo 
^orpo acabava de visitar, etichev 
ue pezar os seus am igos e  cor­
religionários politlcos, attonitos 
todos com o inesperado da dolo­
rosa 7 ticia.

Pouco m om entos, depois do hor­
rível desastre, teve e lle  do vida 
fallecendo no H ospital do Prom - 
pto Soccorro, quando se lhe  
am putava um a das pernas e s ­
m agadas.

O sr . Gordo, era um velho e 
experim entado parlam entar. P o ­
lítico desde a  Monarchla, no re- 
gim en passado occupou cargos de 
alta adminlstraçrío. Pertenceu á 
Constituinte, nos primeiros dias 
da Republica e, necessariam ente 
pleiteou a renovação do seu m an­
dato por São Paulo.

Individualidade de solida cu l­
tura juridica, sem dotes oratorios 
era, entretanto, um trabalha^Jor 
infatigável, quer como legislador 
quier oomo tedvogado profissio­
nal. A historia, se  lhe quizer 
faaer justiça, para dever, apenas, 
verdade á  sua memória, terâ de 
asslgnalar que essa  cultura, que 

\ elle poBsuia. depois de longos 
annos do esti’ > s accumulados. 
nem sem pre esteve, a serviço das 
mejlhords causas liberaes. Ao 
sr. Gordo, coube a  incumiboncla 

' de preparar a  lei de expulsão, em 
. cujas m alhas, calculadam ente es  
’ tabelecidas. os governos de ar.
' bitrlo e  de prepotenc*a tém  en ­

contrado m eios e me 1 'S de bur­
lar os proprfoa arestos do Supre­
mo Tribunal Federal. Mas, onde I 
os seus recursos Intellectuaec 
despertaram vivos protestos e 
clamores, em > -ntraste com a Ín­
dole dem ocraf.ca e livre do povo 
foi na lei contra a  im prensa ho­
nesta e independente. lei que, não 
sendo obra excluslvam ente da sua 
autoria, é, todavia, de sua Inlc a  
tlva, porque Joi a  elle que o sr. 
Bpitarlo procurou, combinando e 
acertando o plano reacclonarío.

O senador Adolpho Gordo, u lti­
m am ente, m anifestava grande 
desgosto quando se  lhe falava  
nessa le i. Costumava dizer, en ­
tre os Íntimos, que a  lei não j era 
suo e  que o seu pensam ento fOro 
com pletam ente adulterado ou de­
form ado. Os seus am igos con­
cordavam que elle se  exprlm iss' 
com sinceridade. Assim sendo 
1â'nâo eram sóm ente as victlm af 
da odiosa lei, m as um dos seus 
iniciadores, por el’a  responsável 
que também retionhecia e procla­
m ava os absurdos do revoltante
esta tu to .

E L l-E  FOÍ O PRTMKmO PR E  
SID B N T E  n o  ESTADO DO 

RIO G RANDE DO NORTE

O sr. Adolpho Gordo, que a fa 
talidade roubou, hontem , ao con 
vlvio da fam ília e, dos seu s am i­
gos. era o malís antigo  represen­
tante' de. São P a u '4 no Senado

Nascido em Piraolcaba, fez o' 
seus estudos superiores na Fa  
culdade de Direito daquelle Hste 
do, onde se bacharelou em 1879

Advogado, fo i etn 1888 eleitc 
memb^i da Commisaâo Dlrecto»-í> 
do Partido^ Republicano PauMsta

Ainda nà M onarchia, candida­
tou-se a  deputado geral, não con­
seguindo victoria.

Proclamada a Republica, fo' 
“lle  nomeado presidente do Rio 
Grande do IVrte'.

A seguir, regressando â  Snr 
Paulo, teve um a cadeira na Ga­
mara, tomando parte activa  nc 
Congresso Constituinte.

Reeleito varias vezes, deixou d- 
voltar â  deputação, por d vergen 
cias políticas, no pertodo de 190" 
a 1905.

N ovam ente eleito em 1906, f i ­
cou na Camara até 1913, quando 
ingressou no Senado em substi­
tuição de Campos Salles.

ainda como senador,

O seu  mandato term inava este  
j anno.
[ E ra presidente da (Jammissâo 

ie Justiça daquella cajsa de Par- 
, lamento, te'ndo tomado parte sa ­
liente na feitura do Cod.go Civil, 
no projecto de Codigo Commer- 
cial, na  reforma da Lei de Pal- 
lencias, na reforma Constitucio­
nal, na Lei Jmtpa a  im prensa in ­
dependente, e tc .,  etc.

A ultim a m anifestação do pen. 
sarnento do sr . Adolpho Gordo

Senador A<Bulpho OorcLu

foi para o “Correio da M anhã"  
escrevendo para a  nossa edição 
de ante-hontem , a  sua op.niãio 
sobre a  liberdade de te s ta r .

Homem culto, o sr. Gordo oc- 
cupou-se, com assuraptos theorl, 
COS 6 de literatura jurídica, das 
"azões e contestaçUes doa pleitos 
Jorenses.

Algum as associações nacionaes 
e estrangeiras como o Instituto  
da Ordem dos Advogados I^'asl- 
leiros e  a  “Société d© L egislation  
Coraparée” de Paris, contam -no  
nscripto no quadjo dos seus 
membros.

Para a  re^vista da “ S . de L . 
Comparée” o sr. Adolpho Gord/) 
escreveu um  estudo acerca das 
"elações entre a  “E greja e o E s ­
tado’’, no Brasil, no regim en da 
separação.

Quando da discussão “ Co­
digo Civil” , sustentou, com lar­
gos argum entos, os seguintes 
Institutos:

— O prinelpiq de Nacionalida­
de como norma reguladora do es­
tado e capacidade geral da« ■ 
)Das:

— O instituto do “H om estead":
— O divorcio e  a  dissolução do 

vincu lo;
— O reconhecim ento dos filhos 

•idulterino! e Incestuosos;
— O Instituto cjo F ideicom iíso;
— O instituto da, “ Subroga- 

Ção” :
— Am pla liberdade de testar.
E lle  tomou parte em duas re ­

uniões d.a “Conferência Interna. 
•lonol Parlamentaj- de Commer- 

clo”. em cujo plenário ainda tem  
luas theses su as em discussão.



COMO o rro R H E U  o  
DESASTRE

I
Tôndo saido, pela manha, de  ̂

sua residência, já com a roupa i 
apropriada para acom panhar o ' 
enterro do seu Sxtincto colieça  
Joaquim  Moreira. o s*=*nador 
Adolpho Gordo dirigiu-se ao Se­
nado, onde esteve por alguns  
m om entos. j

Saindo do Monroe foi á  pra- 
qa Ola^o Bilac, onde comprou 
uma coroa de flores naturaes e, 
depois seguiu para a rua Sena- 

1 dor Vergueiro numero 103.. Ali 
chegado, perm aneceu velando o 
corpo- atá que, approxlmando-ae

a hora hahitual do seu aimogo, 
retirou-ae para ir tom ar essa  re ­
feição .

í ’oi quando se  deu o desastre 
que o victim ou.

Mandando parar um bonde que 
passava, o sr . Ado-pho Gordu 
desceu da calgada para tom ai- 
o .

Surgindo únesperadam ente e 
em m archa velos, o auto-cam i- 
nlião numèro 333, da Companh.a 
Carvedarla H anseatica, dlrigldcJ 
ao que se  soube m ais tarde, pe^  
lo chauffeur E ustachio Corrêa 
Chaves, foi sobre o senador que,| 
não tendo tem po de fugir-lhe, 
embora tivesse  procurado fazel- 
o, foi colhido pelo vehlculo, que 
atirando-o ao solo, passou-lhe  
por cima..

Ficando com a  coxa esquerda 
sob um a das rodas do vehlcu­
lo, o sr . Adolpho Gordo soffreu  
fractura exposta da m esm a.

Populares que passavam   ̂na, 
occasião correram a  prestar-lhe 
socoorro e os senadores Antonio  
Azeredo e Miguel Calmon e  srs. 
W ladirair Bernardes e  Álvaro 
Neves, que se  achavam  proxi-1 
mo, acercaram -se também, pM  
curando am paral-o.

Im m ediatam ente trat a  r a
aquellas pessoas de providenciai 
sobre os soccorros de que J W ,  
cisava o congressista victim ado 
e sem  perda de tem po foi elle 
conduzido para a  A ssistência .

A ll chegando o senador, exa- 
,m inou-o o m edico de plantão 
dr. A lves Faria, que, constatan­
do a gravidade da lesão, passou 
logo a  operal-o. D êra-ss a  'ru­
ptura da artéria Itemural e  o 
dr. A lves F aria entregou-se a n ­
tes de tudo ao trabalho de la- 
queal-a, para evitar a  perda de 
sangue.

I Queixando-se de fortes di 
' e dizendo que morria, o sr. Adol- 
. pho Gordo pediu que cham assem  
sua esposa,, de quem  se queria 

, despedir, e  um  padre para con* 
fessal-o.

1 A esse  tempo, tendo n< 
do desastre, já  m uitos oongre»í 
sistas e  pessoas de amizade, do 
senador Gordo, tinham  occor-l" 
rido á  A ssistência interessando- 
se  pelo seu estado. Os primefeM  
a chegar foram  o sr. Manoel D u­
arte, presidente do Estado do 
Rio; senadores Celso Bajmia 
Feliciano Sodrê, Mendonça Mar­
tins e  Costa Rego e drs. Rocha  
V lK # . Marta Cardim ■ ,_

I '(T ^s-éaiiõr
j  se  á  residenoia do seu collega  

deu conhecim ento á  sua esposa 
1 d. Albertina Gordo, da triste oc- 
í correncia. Profundam ente abala 

da, a  despeito do cuidado comí 
que o sr . Azeredo lhe dera a  do­
lorosa noticia, d . Albert na par 
tlu sem  demora para a  A ssisten-

W uandb a  esposa Uo sr . 
pho Gordo all chegou, seu  ma-! 
rido já  estava  em  agonia. , 

A  despeito dos esforços em -| 
pregados pelos médicos que o i 
operaram, o  seu estado se  a g - 1 
gravara rapidam ente.

Ao entrar d. Albertina na sala 
em  que e  operavam, o  senador 
já não podia falar. Contemplou- 
a apenas por aJguns Instantes e  
expirou.

O padre, que foi mandado cha­
mar, á  igreja de Santo Antonio 
dos Pobres, quando chegou, já 
encontrou o senador m orto.

D. Albertina, tomada de gran­
de dor, abraçou-se ao corpo d’’ 
seu m arido chorando coplosa- 
m ente.

Retirada, a  custo, pelas pessoas 
presentes, foi conduzida para 
um a sala  próxima onde fico i  
até  que, recomposto o corpo do 
sen.taor, f 's s e  esto conduzido pa­
ra o Necrotério da Assistência, 
para junto do qual foi ella  en-1 
tão . [

Os últim os m om entos do sr.! 
Adolpho Gordo foram assistidos 
pelas pessoas já  citadas e m ais 
pelos senadores Arnolpho Aze­
vedo, Feliciano ISotré, dejputa- 
dos Thiers Cardoso e Henrlquei 
Dodsworth, dr. Sylvlo Leão Tel-' 
xelra, official de gabinete do 
m inistro da Fazenda e  pelos 
membros da M issão Medica A r-’ 
gentlna, que se  aoha'vam de v i­
sita  á  A ssitencia.

O corpo do senador Gordo fi­
cou no necrotério da A ssistên ­
cia, que foi transform ado em  
cam ara ardente, sendo velado 
por gi'ande numero de congres-i 
sistas e  pessoas d© outras posl- j 
ções sociaes. :

O corpo do m allogrado con- 
areesistá foi autopsiado pelos | 
médicos leg istas drs. Aloeblades^ 
jjelam are o Antenor Costa, que  ̂
attestaram  como causa-m ortls 
ruptura da artéria fem ural es-' 
querda. '

N a  delegacia do 6* districtoi 
foi aberto inquérito a  respeito 
do iiitim so acontecim ento.

! A s autoridades acham -se em - 
; penhadas na captura do chauf­

feur culpado, que fugiu  após a 
prctíca do desastre.

Para escapar á  acção da poli­
cia, Eustachio, imprimindo tods 
força ao m otor do vehiculo, saiu 
em  grande velocidade, e, embora 
perseguido pelo inspector de v e - ‘ 
hiculo, reserva n . 178, Julio 
M artins, que se  achava de ser-' 
viço â  porta da residência do  ̂
extincto senador Joaquim M o-■ 
reira, e  que, em sua bicycleta. 
foi em  seu encalço, conseguiu  
não ser alcançado. J

E m  companhia do sr . Victorj 
Konder, m inistro da Viagão. e 
da sua casa m ilitar, o dr. W as­

h in gton  L uis esteve  n a  A ssls-

tencia, apresentando pezam es á  
fam illa do sr . Adolpho Gordo.

O CORPO DO SENADOR ADOLr 
PHO GORDO FOI PARA 

S. PAULO

Em testam ento qud fez, ha  
nouco tempo, o senador Adolpho 
G or))  deixou consignada a  sua 
vontade de ser sepuitado em São 
P aulo .

Cumprindo-a, a  sua fam ilia  fez 
remover o seu corpo para aquel- 
le Estado.

A ’s 9,25 da noite, partiu o  corte, 
io fúnebre da A ssistência, sendo 
a urna com o corpo transimrtada 
em autom ovel, com  grande acom - 
lanham ento.

Ao chegar á  estação D . Pedro 
II. foi a  urna carregada pelo

com m andante F onseca Costa, re­
presentante do presidente' da R e .  
publica, dr. Silva Gordo, dlrectpr 
presidente do Banco do Brapil, 
senador Antonio Azeredo, dr., Pwa- 
phael Elbas, Albért,-) Gordo e dr. 
Octavio Mangaheira, m inistro das 
R elações E xteriores.

No carro fúnebre de 1* classe  
da Central do Brasil n . 5, série, 
X, ligado á  composição do tremj 
L P l, nocturno' de luxo paulista.l 
foi co’3 ')cado o  corpo do senadoH  
Adolpho Gordo.,; Em  outro car­
ro a  seguir, n . 7, série C, salão, 
seguiram  a s pessoas da fam aia  
do extincto  e m ais os deputados 
Cezar Vergueiro e  Clncinato B ra­
ga . Acom panharam  o feretn»  
até á  estação representantes do 
governo, m inistros, senadores 
deputados e am igos do extin cto .

O comboio partiu de D . Pedro  
II, ás 10 horas da noite.
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